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Dança Estreia

Ivo relê ‘Sagração’ à luz
de uma ‘nova primavera’
Coreógrafo apresenta ‘No Sacre’, que dialoga com
a criação centenária de Stravinski e Nijinski

Visuais Exposição

ALEX SILVA/ESTADÃO – 2/11/2011

Nuno Ramos e o anjo terrível de Rilke
Antes de mostrar a série integral de desenhos sobre as Elegias de Duíno, ele faz um preview na galeria Fortes Vilaça

ANJO E BONECO
Galeria Fortes Vilaça. Rua
Fradique Coutinho, 1.500, tel.
3032-7066. Ter. a sex, 10h às
19h. Sáb, 10h às 18h. Até 14/09

NO SACRE
Sesc Pinheiros. Rua
Paes Leme, 195, Pinheiros.
Telefone: 3095 9400.
Hoje, 20h; Amanhã, 18h. R$ 24

Ismael Ivo. Obra encerrou festival do brasileiro em Viena

Nuno. Uma
volta ao

desenho
para tornar
visível o ser

invisível
evocado

pelo poeta

“

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

No ano em que o mundo come-
mora os 100 anos da Sagração
da Primavera de Stravinski/Ni-
jinsky, Ismael Ivo apresenta No
Sacre, hoje e amanhã, no Sesc
Pinheiros. Na semana passada,
a obra encerrou o ImpulsTanz,
festival internacional que Ivo
criou em Viena, em 1984.

Trata-se da primeira produ-
ção da Biblioteca do Corpo, pro-
jeto de formação de bailarinos
que Ivo iniciou no período em
que dirigiu a Bienal de Dança de
Veneza, e agora transferiu para
Viena. Reúne 24 jovens vindos
do Brasil, Argentina, Estados

Unidos, Canadá, Polônia, China,
Itália e Áustria, que passaram
seis intensas semanas fazendo
aulas de técnica Forsythe (Im-
provisation Technology) e tam-
bémcomJanet Panneta,dacom-
panhia de Pina Bausch. Além das
aulas de técnica, eles estudam
também os repertórios de Anne
Teresa de Keersmaeker, de Wim
Vandekeybus e do próprio
Forsythe. Dez deles são brasilei-
ros, selecionados em três dias de
audições realizadas no Sesc Ber-
tioga, em março. O projeto se
propõe a oferecer uma experiên-
cia artística internacional ao jo-
vem bailarino de dança contem-
porânea e é financiado pelo Sesc
São Paulo, Secretaria de Cultura

do Estado de São Paulo, Festival
ImpulsTanz e Performing Arts
School de Hong Kong. Partici-
pam dele dez brasileiros.

“No Sacre é uma espécie de
indagação coreográfica, e não
uma coreografia”, diz ele, em en-
trevista por Skype. “Pergunto
se estamos seguros da próxima
primavera, com o planeta des-
truindo-se dessa maneira. Nun-
ca se viu uma sucessão de terre-
motos, maremotos, tsunami,
uma onda de calor tão mortal
como a desse ano na Europa. Te-
nho dito que somos os últimos
dinossauros”, completa.

Tudo começa com um ritual
dionisíaco. O corpo em posses-
são por 20 minutos, uma procis-

são que vem da rua para o teatro.
“Em Viena, foi um escândalo”,
conta Ivo. “Temos depois o em-
balsamamento dos corpos em
mel,inspiradosporaquiloquefoi
encontrado em templos antigos.
Mais adiante, eles ficam quinze
minutos de costas porque vejo as
costas como um sensor de uma
possívelcatástrofe.Essacenapar-
te do solo de Trisha Brown If You
Couldn’t See Me, de 1994.”

Até esse momento, ainda não
nos encontramos com a música
de Stravinski, somente com

duas composições de Andreas
Bick, que gravou o degelo de ice-
bergs no Polo Norte, uma inva-
são de insetos em uma planta-
ção na África e o movimento da
larvadeum vulcão emHoney Sce-
ne e Insect Invasion. Quando en-
tra a Sagração, os bailarinos fi-
cam sem se mover, só de olhos
fechados: “Disse a eles: vocês
não vão dançar a Sagração, por-
que serão soterrados por essa
música. Vocês vão lutar pela sua
sobrevivência. E resolvi compli-
car um pouquinho mais a vida

deles fazendo cair uma chuva de
350 mil pétalas de rosa, que vão
transformando o palco em uma
piscina. O chão vai impossibili-
tando os movimentos”.

Para Ismael Ivo, essa cena
tem a função de nos fazer refle-
tir em um bonito, que é tão boni-
to que chega a perturbar, não
deixa caminhar. “Tem uma coi-
sa fundamental nesta obra: não
existe vítima. Se você nem ga-
rante que virá uma próxima pri-
mavera, por que vai se sacrifi-
car? Pelo que vai se sacrificar?”

Para Ivo, eles estão na Biblio-
teca do Corpo, na qual cada
um é um livro-corpo, com um
tipo de formação que promo-
veu informações diferentes
em cada corpo. “Esse projeto
encoraja o desabrochar dos ta-
lentos artísticos a partir das po-
tencialidades de cada um e já
estamos planejando a sua pró-
xima edição, em 2014.”

EVELSON DE FREITAS/ESTADÃO

Fazia quase 30
anos que não
desenhava,
mas me animei ao
ler Rilke e encontrar
nele um consolo
para a morte”
Nuno Ramos
ARTISTA PLÁSTICO

Dos estudos sobre perspectiva do arquiteto
renascentista Filippo Brunelleschi às

possibilidades criadas pela tecnologia
digital hoje, a mostra Tavoletta discute de

forma lúdica e interativa a fotografia. O
MCB expõe registros do fotógrafo Arnaldo

Pappalardo, além de vídeos e uma
instalação que simula uma câmara escura

no jardim da instituição.
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TAVOLETTA

Abertura: 10/08/13, 
sábado às 11h - Gratuito

Visitação: até 22 de setembro

Av. Brigadeiro Faria Lima, 2.705 - Jd.
Paulistano

Telefone: (11) 3032-3727
Terça a domingo, das 10h às 18h

Visitação: De terça a sábado:
R$4 a inteira, R$2 a meia

Domingos e feriados: entrada gratuita
- Estacionamento pago no local

INTERVENÇÕES VII - MARCELO
MOSCHETA - INVERNO

27 de julho a 29 de setembro
de 2013

Especialmente elaborada e produzida para
o museu, a obra explora a memória do

espaço antes habitado por Segall e revivido
cotidianamente pelo público. O título

carrega a ideia da estação da conservação
das coisas, hibernação, e do resguardo

para proteção
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Rua Berta, 111 - Vila Mariana - 
Tel: 11 2159.0400 - Fax: 11 2159.0449

Site: www.museusegall.org.br 

Diariamente, das 11h00 às 19h00.
Fechado às terças-feiras

ENTRADA GRATUITA

Av. Paulista, 1.578 • Tel.: 3251-5644

De 3ªs a domingos e feriados, das 10h
às 18h. Às 5ªs: das 10h às 20h.

A bilheteria fecha meia hora antes

Ingressos: R$ 15,00. Estudantes,
professores e aposentados com

comprovantes: R$ 7,00. Até 10 anos 
e acima de 60: entrada franca.

Às 3ªs feiras: acesso gratuito a todos.
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FOTOBIENAL MASP

1/8  a 13/10

1ª EDIÇÃO, COM MAIS DE 30
FOTÓGRAFOS, INVESTIGA
AS FRONTEIRAS ENTRE A

FOTOGRAFIA E LINGUAGENS
AFINS

Antonio Gonçalves Filho

Indiferente à época em que vi-
veu, o poeta Rainer Maria Rilke
(1875-1926) inventou anjos
quando a modernidade batia à
porta da Europa. Ele, além de
avesso à velocidade e refratário
às máquinas, ousava voltar a
um mundo mítico, arcaico, pa-
ra resgatar não uma religiosida-
de primitiva, mas ajustar con-
tas com o céu. Surpreende que
outro poeta, um século depois,
faça uma releitura visual de
uma de suas maiores obras, Ele-
gias de Duíno, que consumiu dez
anos (de 1912 a 1922) da vida de
Rilke. No entanto, essa é a carac-
terística mais marcante da obra
do artista Nuno Ramos: sur-
preender sempre.

Ao voltar de uma viagem ao
Egito, em 1912, Rilke ficou tão
impressionado com o culto aos
mortos que passou uma tempo-
rada num castelo medieval em
Duíno, perto de Trieste, escre-
vendo as primeiras das suas
enigmáticas elegias sobre an-
jos e homens. Foi lá que teve
uma revelação epifânica, ao ou-
vir uma voz trazida pelo vento
que lhe sugeriu os primeiros
versos da primeira elegia:
“Quem, se eu gritasse, entre as
legiões dos anjos me ouviria?”

É possível que o visitante da
exposição de Nuno Ramos na
Galeria Fortes Vilaça, aberta
até 14 de setembro, chegue à

mesma conclusão do poeta, ou
seja, de que nem mesmo uma
intervenção celestial o conse-
guiria salvar do vazio existen-
cial, mas será difícil ignorar a
presença do anjo que o artista
brasileiro tornou visível numa
série de 12 delicados desenhos.

Essa série que emerge das ele-
gias de Rilke contrasta com os
últimos trabalhos monumen-
tais de Nuno. Há um ano ele en-
terrou três casas da família (em

tamanho natural) numa galeria
de Belo Horizonte. Depois, co-
locou dois globos da morte em
outra galeria para exorcizar o
fantasma da destruição, do ani-
quilamento. Agora, na série de-
dicada a Rilke, os desenhos são
de dimensões médias, asseme-
lhando-se aos sketchbooks de
Beuys e aos traços dos constru-
tivistas russos. Neles, dois per-
sonagens dividem o espaço do
papel: um anjo e um boneco

(na quarta elegia, ele é descrito
como uma marionete, um títe-
re, que o poeta prefere às “más-
caras vazias, ocas”). Nessa
quarta elegia, a mais obscura –
e terrível, como o anjo criado
por Rilke – o poeta, tomando
consciência de sua finitude,
conclui ser um exilado da uni-
dade cósmica. Só mesmo um
poeta como Nuno poderia dar
forma a esse sentimento.

A série supera em número os

12 guaches agora apresentados.
Ela já atinge 62 trabalhos e será
exibida ampliada, em dezem-
bro, no Museu Oscar Nieme-
yer, de Curitiba. Nela, Nuno re-
duz os personagens de Rilke a
um traçado esquemático, que
elege duas retas e duas curvas
para representar anjo e boneco,
numa simplificação formal que
ele mesmo define como próxi-
ma aos personagens do grafitei-
ro Basquiat (1960-1988). Nuno
segue o caminho inverso ao de
Rilke, que na quinta elegia des-
creve de forma hermética uma
das telas mais conhecidas de Pi-
casso, Os Saltimbancos (1915).

A pintura do espanhol o im-
pressionou a ponto de transfor-
mar os personagens do pintor
em figuras desamparadas pe-
los anjos, atiradas à indiferença
do mundo e consumidas pela
noite escura da alma. Rilke era
particularmente sensível às ar-
tes, tendo sido secretário parti-
cular do escultor Rodin. Nuno
fez a série em homenagem à
mãe, que morreu há dois anos.
É um consolo, ainda que a bele-
za de seu anjo seja terrível e sua
presença, aniquiladora.

Shows e Espetáculos de Arte
Arte, Cultura e Lazer


